
Oficiais defendem contratos até 12 anos

ontem o alargamento, para 12 anos, do tempo de permanência nas 
fileiras dos militares contratados, argumentando que isso permitiria 
"reduzir significativamente os custos" do Estado. Segundo o tenente 
Rico Santos, o regime de contrato especial de 12 anos, até aos 
limite de 37 anos dos efectivos, permitiria às Forças Armadas 
beneficiar da experiência de quadros já formados e, ao mesmo 
tempo, poupar os custos com o pagamento de subsídios de 
desemprego aos que agora saem ao fim dos actuais seis anos.
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Para mais detalhes consulte:
http://www.dn.pt/inicio/portugal/interior.aspx?content_id=1573160

GRUPO CONTROLINVESTE
Copyright © - Todos os direitos reservados 

PATROCÍNIO

Page 1 of 1DN - Imprimir

A Associação de Oficiais das Forças Armadas (AOFA) defendeu 
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